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			Introdução

			“Não se pode esquecer o momento em que tudo adquire cor”. É assim que Jane, amiga londrina, artista, começa a me narrar o evento luminoso da sua conversão. Talvez, da mesma forma que aqueles que são artistas e poetas como ela, Jane possui o dom inato de reconhecer e recordar os momentos nos quais a alma é tocada pelo transcendente e é irremediavelmente arrebatada por ele. Talvez os artistas e os poetas saibam captar melhor as inúmeras epifanias divinas que constelam o dia a dia de cada um de nós e torná-las visíveis a todos. Talvez seja este o motivo que faz a linguagem mística ser considerada afim à linguagem poética, isto é, capaz de descrever e revelar a aventura do amor entre uma criatura e o Distinto. 

			Pensando bem, todos nós, como Jane, podemos encontrar em nossa vida os sinais de um Amor que experimentamos ter tocado a nossa existência no mais profundo – coisa que é a essência própria de uma experiência mística. Os místicos e as místicas, ou seja, aqueles que reconhecemos como tais, tiveram certamente o dom de viver essa experiência com superabundância de clareza e de intensidade, mas sobretudo o dom das palavras para descrevê-la, em benefício de todos. 

			Chiara

			Chiara Lubich pode ser considerada uma dessas pessoas. Armando Torno, jornalista e escritor italiano, a quem devemos a primeira biografia póstuma de Chiara, escreveu em 2012: “Penso que Chiara Lubich é uma figura ainda a ser toda descoberta”. Apenas alguma coisa sobre ela emerge dos testemunhos e das memórias, mas ainda não vem à tona completamente o grande valor que ela poderá representar no futuro. Ao escrever esta biografia, eu me apercebi de que estava perante uma pessoa culturalmente especial, uma voz completamente nova, em pleno século XX, uma pessoa que antecipa certos momentos fundamentais da Igreja”1. 

			Chiara Lubich, como é do conhecimento geral, nasceu em 1920 e foi batizada com o nome de Silvia. Sua cidade natal é Trento, uma cidade que podemos definir como “periférica” diante das grandes cidades italianas, mas que ao mesmo tempo ocupou uma posição central na Europa das grandes guerras do século XX, tanto do ponto de vista geográfico como histórico. Sua família era humilde, mas de princípios dignos e muito unida. Chiara cresceu como uma jovem simples, serena e brilhante, engajada na Ação Católica e na Ordem Terceira Franciscana. 

			Desde cedo se distinguiu por uma sede insaciável pela Verdade. “Veja,” escrevia ela numa carta no começo dos anos 40, “eu sou uma alma que passa por este mundo. Vi tantas coisas belas e boas e sempre fui atraída somente por elas. Um dia (dia indefinido) vi uma luz. Pareceu-me mais bela do que as outras coisas belas e a segui. Percebi que era a Verdade.”2 

			Nessas breves linhas se encerra, quem sabe, o segredo da história de Chiara: uma abertura sincera e apaixonada, absolutamente 
transparente, à luz de Deus que se anuncia na verdade, bondade e beleza do mundo à sua 
volta. E em 7 de dezembro de 1943, no colapso
de todas as certezas e ideais que caracterizaram a terrível realidade da Segunda Guerra Mundial, Chiara fez uma escolha decisiva daquilo que ela sentia ser a Verdade, o Ideal que não passa: Deus. 

			A consagração a Deus feita por ela naquele dia é considerada a data de nascimento do Movimento dos Focolares, do qual ela é a fundadora. Naquele momento, porém, ela não tinha a mínima intenção de fundar algo. Ela mesma diria alguns anos mais tarde: “A caneta não sabe o que deverá escrever. O pincel não sabe o que deverá pintar. O cinzel não sabe o que deverá esculpir. Assim também, quando Deus toma uma pessoa pela mão para criar na Igreja uma obra sua, ela não sabe o que deverá fazer. É um instrumento. Acho que este pode ser o meu caso”3. 

			Carla Lonzi, teórica feminista radical dos anos 1970, em um escrito seu de 1977 reconhece em Teresa Martin [de Lisieux] e Teresa de Ávila mulheres “menos iludidas e menos comprometidas, mais firmes na experiência pessoal e no modo de conduzi-la, com um núcleo indestrutível na reconhecida fragilidade”, acrescentando: “Gostava delas porque estavam empenhadas numa aventura invisível e não fiscalizável, abstrata como o amor e concreta como o sofrimento”4. Guardadas as devidas proporções, parece-me que podemos identificar também em Chiara um “núcleo indestrutível na reconhecida fragilidade”. Um núcleo que se identifica, em Chiara, com um modelo muito preciso: Maria, aquela que põe em relevo o primado do amor com a força de sua vida. Chiara escreveu em 1959: “Quando a mulher é outra Maria, quer dizer, virgem, mãe, esposa, pranto, paraíso, mas sobretudo ‘portadora de Deus’, pode fazer muito por todos, porque a mulher, se é mulher, é o coração da humanidade”5. 

			Com humildade e sem alarido, Chiara
consegue estender a dimensão particular de amor da maternidade ao mundo inteiro e elevar a figura feminina à dignidade que lhe cabe, apoiando-a, mesmo em tempos e lugares nem tão óbvios. Como, por exemplo, nos ambientes católicos pré-conciliares, para os quais não era compreensível de imediato a ideia de uma mulher liderando um movimento ao qual pertenciam também homens. Outros exemplos: em 1981, em Tóquio, ela foi a primeira mulher a contar a própria experiência cristã a 10 mil pessoas em um templo budista e, em 1997, na Tailândia, a monjas e monges. No mesmo ano, foi convidada a falar na histórica Mesquita Malcolm X de Harlem [Nova York], diante de 3 mil muçulmanos afro-americanos, como primeira mulher branca (cristã) a falar em um local de culto muçulmano dos Estados Unidos. 

			Palavra

			Um aspecto a destacar na experiência de Chiara é, como já referi, o da palavra. Diferentemente de muitas espiritualidades que exaltaram o silêncio como caminho para a união com Deus, Chiara sempre deu um valor enorme à palavra, à comunicação na forma oral ou escrita, como experiência de comunhão com o outro, que ela mesma aponta como estrada principal para a comunhão com Deus. Desde o início da sua aventura espiritual, a palavra se destaca para ela como dom, relação. Portanto, Chiara escreve, e a sua escrita, se assim pudermos dizer, é um modo de amar. 

			Não deve nos enganar o fato de que, ao receber o “Prêmio UELCI – Autor do Ano 1995” em Milão, Chiara Lubich se tenha apresentado aos organizadores e ao público declarando: “Nunca escrevi um livro, apesar de muitos deles apresentarem o meu nome. De fato, são coletâneas feitas por outras pessoas, de pensamentos meus, de ideias, de palestras, de meditações, de discursos, de trechos de diário ou assemelhados”6. Com efeito, a sua bibliografia em língua italiana enumera cerca de sessenta títulos. Outros, ainda, apareceram só em edições não italianas. A essa considerável quantidade de escritos acrescentam-se centenas de artigos e milhares de cartas, uma produção literária que abrange toda a sua existência, a começar pelo best-seller de 1959, Meditações, que tem 27 edições em italiano, 28 traduções e um milhão de exemplares 
impressos. 

			Mas há muitos escritos que ainda não foram publicados. Foi lançado recentemente 
o primeiro volume da Coleção Opere di Chiara 
Lubich [Obras de Chiara Lubich], intitulado Parole di Vita [Palavras de Vida], organizado pelo próprio Fabio Ciardi, contendo 350 comentários de Chiara sobre frases do Evangelho escolhidas vez por vez para serem vividas. Inicialmente sob a forma de simples folhetos transcritos a mão, depois mimeografados e finalmente impressos, em um número cada vez maior de exemplares, as “Palavras de Vida”, apesar do seu imediatismo e simplicidade, consentiram uma redescoberta da Palavra de Deus no mundo cristão do século XX, transmitindo um “método” para difundir em larga escala os frutos de uma vida baseada no 
Evangelho. 

			O projeto editorial da Coleção prevê a publicação de 14 volumes, o que dá uma ideia da vastidão e variedade da produção escrita de Chiara Lubich. Cartas, anotações, fragmentos, poesias, contos, textos extraídos de discursos, slogans: a urgência de comunicar aquilo que Chiara considera um carisma que lhe foi doado por Deus, não só para si mesma, mas para todos, leva-a a utilizar todas as formas de comunicação escrita. 

			De especial valor e importância é a transmissão daquilo que Chiara viveu nos anos 1949-1950: uma experiência singular, de “imersão” nos mistérios de Deus, chegando a dar a impressão de fazê-la experimentar na terra a própria realidade do Paraíso. Ela escreveu, entre outras coisas, naquele período: “Sinto tanta Luz em mim que não seriam suficientes tantos volumes quantos são os fios de erva no mundo [...]; que as almas entrem nessa Luz e então cada uma será um livro aberto: o livro da Vida. Torrentes de água viva!”. 

			E é precisamente naquela experiência que se inspira este volume, Viagem ao Paraíso. 

			1949

			No verão europeu de 1949, Chiara Lubich tinha vinte e nove anos, ou seja, estava em plena juventude, numa idade, pelo menos, em que as jovens do seu tempo normalmente já tinham feito as próprias escolhas e já seguiam seu caminho, quer se tratasse do casamento ou de um estado de vida consagrada. Assim também Chiara tinha feito a sua escolha, já alguns anos antes: um caminho novo, uma forma de vida diferente, uma consagração a uma vida de comunhão segundo o modelo da família de Nazaré, com Jesus presente e vivo, vinte e quatro horas por dia. Uma vida ao mesmo tempo apaixonante e exigente, que instiga Chiara e suas amigas, que a partilham, a mantê-la sempre viva e a difundi-la como um dom para todos. 

			Para recuperar as forças após um período de atividades tão intenso, Chiara e as outras decidiram passar um breve período de descanso em um chalé de montanha no povoado de Tonadico, no Vale de Primiero. Foi aí que, também para Chiara, “tudo se coloriu” e tomou um novo rumo. Este nosso texto conta aquele evento como uma sequência de quadros em aquarela, com a mesma vivacidade de cores e sobriedade de traçado, deixando à imprecisão dos matizes a possibilidade de cada leitor colher de forma pessoal e assumir como próprio o painel no seu todo. Por outro lado, a pintura é a outra modalidade, além da escrita, que caracteriza a veia expressiva fértil de Fabio Ciardi, o autor desta obra. 

			Viagem ao Paraíso é, portanto, uma narrativa que podemos definir em dois níveis, entrelaçados um com o outro: a narrativa de Chiara Lubich que, ao longo do tempo, a declinou em escritos de diversos gêneros, narrações, conversações, repetida em diversos momentos da sua vida; e a narrativa de Fabio Ciardi, que recolhe o fio da meada e o desenovela seguindo a sua “trajetória de voo”, para usarmos a imagem com a qual ele mesmo o compara. 

			A narrativa de Chiara nasceu com a sua experiência daquele verão de 1949. Uma experiência de luz tão forte e viva que, como vimos, Chiara não pôde guardá-la para si. É uma característica frequentemente percebida nos escritos místicos: ao lado da impossibilidade declarada de descrever a experiência sensível do divino que lhes foi dado viver, sobejam em contraposição as páginas que a descrevem. Assim também Chiara, embora consciente de não conseguir repetir adequadamente o que ela vivia dia após dia, não cessava de comunicar aos que a rodeavam a experiência única de “viajar o Paraíso”, na certeza de que a viagem em ato não era solitária, mas feita em plena comunhão com o pequeno grupo de pessoas que lhe eram próximas. Entre elas, além de suas primeiras companheiras, estava Igino Giordani, escritor e político, já conhecido como personalidade de destaque no panorama cultural italiano por ocasião do seu primeiro encontro com Chiara, em 1948, do qual iria nascer uma partilha duradoura e fértil de inspirações e de vida para ambos. 

			Para Chiara, “dizer” a sua experiência era, portanto, um modo de amar. Ela própria o escreveu em uma nota de comentário a uma passagem do Paraíso 1949, na qual sublinha que aquilo que viu no Paraíso já começa aqui na terra: “No Paraíso, ‘dizer’ é ‘dar’”; e prossegue: “No Paraíso continua a vida que nos ensinaram a viver na terra. Uma vez que ‘dizer’ quer dizer ‘dar’, quando eu amo um próximo, eu o crio amor”7. 

			Muitas vezes, Chiara escreve justamente para contar a Giordani, a quem iria dar o nome de Foco, aquilo que ela está vivendo; mas é também para reter as inspirações que lhe sobrevêm a cada dia. Assim, vão se acumulando as cartas e as anotações de vários tipos, por vezes de forma poética, outras vezes seguindo um estilo narrativo particular, com sequências reflexivas e descritivas de grande incisividade e eficácia. São páginas escritas com a audácia, a concisão, a densidade de significado, o poder imaginativo da linguagem mística, um linguajar forçado a desviar-se da linguagem comum para torná-la significativa, ou seja, para adaptar os significantes, as palavras, a significados ou realidades completamente novas. 

			São escritos que, devido à variedade dos seus destinatários e das finalidades para as quais são redigidos, seguem, um por um, destinos diferentes de conservação, atravessando percursos diversos e por vezes aventurosos, que Ciardi esboça brevemente, até serem recolhidos num corpus ordenado e recomposto pela própria autora só no início dos anos 1990. O texto assim produzido, conhecido com o título de Paraíso 1949, originalíssimo na sua história composicional, ainda é inédito até hoje, mas já está incluído como volume nº 2 
no projeto de publicação da já mencionada Coleção Opere di Chiara Lubich. 

			Alguns trechos, fragmentos de cartas ou de textos, no entanto, logo apareceram na vasta produção redacional de Chiara, em filigrana ou transcritos explicitamente, a partir do já mencionado texto Meditações. De fato, alguns dos escritos aí reunidos são textos que remontam a 1949, sinal da vontade precisa da autora de partilhar de imediato com o maior número possível dos que estão no núcleo portante de inspirações que sustentam o seu Ideal. Paralelamente, como nos diz o próprio Ciardi, a exigência de Chiara aos seus de fazer a vida preceder os papéis é peremptória, ou seja, não considerar os escritos uma fonte imprescindível para viver o Carisma que lhe foi dado, mas sim o contrário, deslocando assim a atenção de um instrumento, embora eficaz, para a fonte que o movimenta: Deus. É esse o motivo pelo qual alguns desses papéis se perderam ou foram destruídos, outros foram salvos in 
extremis e recuperados com mil malabarismos. Mas valerá a pena contar essa história quando todos os episódios tiverem sido recuperados com exatidão. 
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